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VAMOS? 

SEMANA PORTUGUESA, inicia a sua publi cação cheia de Fé em bem servir os seus 
leitores e anunciantes, focando os acontecimentos que mais interessam a vida mo­
derna. fazendo um pouco de critica, inofen3iva, claro é, mesmo um tanto de 
hu11orismo, animando e estimulando todas as manifestações de Arte, imprimindo 
vida e alma aos que se dedicam ás belas letras, acompanhando com especial 
carinho tudo o que se relaciona com o prvgresso desportivo, numa palavra, pro­
metendo esta r on::le seja preciso para que a prosa dos seus orientadores e a 
objectiva da sua KOOAK possam dar com oportunidade as mais interessantes e 
recentes noticias da vida nacional. 

1:: vasto o seu programa, de realisação 1rabalhosa, sem duvida, mas pa ra o seu 
consegu imento, co ntam com a mocidade radiósa d-i seu corpo redactorial , a protecçã'l 

e i11i.:e11tivJs que muitos e va liosos amigos lhe tee111 proporcionado e á qual hào·de corresponder co m todo 
o sacrifício e esforço compatíveis com as suas faculdades de trabalho. 

Como revista que é, é feminist11, perdão, queremos dizer, é feminina, tem lambem as preocupações 
do sexo f ágil. . . está febril ner vosa, para dar ás suas leitoras, n1o dirt>mos curiósas, porque tal adjectivo 
lhe aplicam os home:1s, mas não nós, .. . os invejósos da rna curiosidade, mil vezes êles, mais curiosos .. . 
do que elas! . . Lá vai a novidade .. . Esperem um pouco ... que anciedade ! 

A no>sa secção de arlc musical é dirigida, e criticada por uma musicis ta. Não prometemos 
mais ... para não fal!ar. Saudêmos no nosso apare<.imento a Imprensa da nossa terra com a qual desejamos 
nrnnter ago ra e sempre ª' mais cordea is e amistosas relações. 

1\ 0 públ ico as nossas homcnag~ ns, com a convicção fi rme de que, com o seu auxilio, Semana Portu· 
gu êsa , será um dia uma publii.:açao que possa ho:i ra r o t itulo que a distingue e nobi lita. 

Dizem-me i sto os rapaus . Será ve rdade? Confiemo : . 

Caía agora wna folha 
De uma olaia da A venida, 
Ela lomba e ninguem olha 
A morte daquela vida. 

Tua vida, a minha vida, 
A nossa vida afinal, 
E' aquela folha caída 
Ao sopro do vendaval. 

j ulio do Amaral 

No entanto mesmo caindo, 
Com suavíssima leveza, 
E qualquer coisa de findo, 
A' face da Natureza. 

.\lfredo Brochado 

(eapa) º ' Monumen to da Guerra Peninsular. agora solenemente inaugurado. 
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Engracia. Perdoa, ~e te escrevo, 
l:ma só vez. de sete em sete dias; 
Se te não digo, as mais lindas fantasias, 
;\las falta-me o en!{enho, não me atrevo. 
Que te qnero, que te atllo com ardor, 
Já tu sabes há muito por experiencia; 
Será minha vida, uma demencia, 
Sentir dentro do pt>ilo um tal amor? 
En sei lá, o qne St'i <:que estou preso, 
Ao teu enc-anto, ao teu sorriso e graça; 
Sinto a tua imal(t>m, dominar-me em peso, 
l\ão será um pronundo de de~graça? 
Devo dizer-te porem, que não me agrada, 
Essa corte d'imbt:C'i,, a quem dás sorte; 
Isto é l(rave, pode cam.ar-t"' a morte. 
Podem chamar-te Cócóte descarada. 
Depois, não<: bonito, uma senhora. 
De,·e ser hone'>!a, ter cautela; 
Não ser uma e<.péC'ie de cadela. 
Qne se casa em qualquer dia e hora. 
Porque não diz<er lambem, tenho ciume. 
Dessa tnrba de palermas e pedantes; 
Autenticas figurns de tratantes. 
A quem qut>imnva de bom grado, ao lume. 
Ao lume ? A crnt(•n\ dum vulcão ; 
..• fogueira, CJUt' se faz a Santo António; 
Libertando-me ª"im, deste demónio, 
Que me tortura a almct, o coração. 
:\las deixemos agora, esta torturn, 
E falemos por momentos. meu encanto; 
~outro assunto em que não '>ofra tanto, 
E me lib.,rte d"sta nU\·em escura. 
Diz-me por ext'mplo. 1>0rque ra7.ão, 
Se usa na, Senhoras o ,·ermeltro? 
Em ve<>tidos por cima do joelho, 
Encarnados ou t''p<:cie de zarcão. 
Perdóa, mas a côr <: indecente, 
Fére a vista, part'ce convidar; 
Qualqner mortal, M.'m hastes a marrar, 
Como nm garraio, altivo e insolente. 
Não uses essa côr, p1H"a dt'côro, 
Deve~ ter um pouco d'altivez; 
Bem sabes não me comparo com uma réz, 
Com um Yitelo q1w vai ao matadouro. 
:\ão qu.:ro ver em ti uma tal moda, 
t reles, indecentt-, tu bem ,·<:s; 
Indigna do bom nomt' português, 
Cma v<ergonha, p'ra familia toda. 
A carta já Yai lon~a. adeo' meu querubin, 
Adeus meu santo nmor. \'Oll terminar; 
l!m abraço, um bdjo 'em ter fim, 
Com êle o coração. que tenho p'ra te dar. 

La rama 
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Instantaneos da cidade ... 

CASAS ECON"O:tv.[:CCAS ! 

Percorremos lés-a-lés as ruas 
desta •cidade de Mármore e de 
Gr:1nilo -, mHS é tempo de parar, 
porque Lisbôa, a lão li11da e decan­
tada Pálria de Camões, vai pousar 
para a nossa objectilla jornalística. 
Atenção pois, e ago;a que já focá· 
mos num instantâneo a paisagem 
do quad ro que vamos descrevêr, 
vamos mostrar-te ldtor a chapa de· 
poiE de revelada, impressa a letras 
negras com a minha pensa de jor· 
na lista. 

No cliché verás, um lindo bairro 
de casas pc!qucninas e aíro5as, 
bairro que nos lembra a simplici· 
dade ::ampesina duma aldeia que 
nos convida á dôce paz e ao re­
pouso de trabalhos e canceiras. 

Como isto é belo, leitor! ... 
Mas. . . Abre os teus olhos, ês­

ses teus olhos ingenuos, sonhado­
res, que como os meus se haviam 
fechado para gosar êste devaneio 
de fantasi-'I e d:: lirismo e em que 
sem querer, me deixei c:.:ír. 

Acórda, anda, nãc sonhes mais e 
volta comigo á realidade dês te 
quadro que deve ser visto pelo 
lado prático da vida. 

Vamo; tinalmente, ter casas eco­
nómicas!!! 

Que se arrepeler1 os senhoril)S 
que nos têm usurpado o nosso di­
nheiro, que importa? É tempo de 
disfrutar-mos um pouco de des­
canço, é tempo de aliviar as nos· 
sas carteirinhas dos atentados das 
rendas fabulosas que nos criavam 
ânsias no estomago e nos faziam 
apertar as nossas barriguinhas, 
que mais pareciam pastilhas com­
primidas ... 

Rejubilem pois, a nova e de es­
pavl!nto ! 

Resta fazêr lembrar que essas 
habitações não sejam construidas 
e:n bairros mui distantes, para que 
a nossa companhia dos Eléctricos, 
não mande para Londres, as eco­
nomias que nos sobrem das rendas 
d is pendidas .. . 

Para arquivo do cliché, resta fa­
zer votos para que os instantâneos 
de futuro pJra focar, tenham sem· 
pre por motivo o progresso e a ri­
queza da nosrn linda terra. 

d' 

A AGUA 
a rt1go Cl.e l.u.:x::o 

A Agna agora, est{\ a 2$00 o 
metro .. Daqui a uns anos, o 
como estaní. o metro dêste líquhlo 
c l'i stn li 110 '( 

Ainclii hei-de vtlr. . vêr e on­
vir, senhoras vizinhas de cabeças 
fól'a tlas janelas, janelas nuas, 
por,pte neste tempo não hão de 
haYc1· janelas vestidas de roupas 
o. enxugai', a gritarem n111as parí~ 
as outras: 

- Então não sabe, a Noruelina 
tomou banho!!! ... 

A. outro. ,;l)rl'i1 com uo1 sorriso 
de díl\·i<la, e grito. numa voz i·ouca 
de sê<le 

- Em o .pie fo.lt:wa! ... 
- O' ,•izinha, juro-lhe, vi eu 

com estes olhos que Deus me 
deu .. 

-Bem me queria parecer, que 
aí, anda mouro na costa ... Onde 
é que e$ta gente Yni arranjar 
tanto dinheiro, Santo Deus! 

Sim senhor, se o preço do me­
tro da Agua continua a subir, 
onde iremos arranjar tanto di­
nheiro para tomar um banhinho 
de . mez a mez. 
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Página da mulher 
N A T A 

Natal ! Natal ! 
Pala11ra que perpassou por todas 

as boquita3 risonhas e jo11iais. 

cendeia os corações que debaixo 
do mesmo teclo se reunem. 

Que quadra sublime! 
Em todas as casas, até nas mais 

humildes, há sempre umas econo· 
mias que feitas ás 11êzes com gran­
des sacrificios se juntam, para que 
não falte um brinquedo portador de 
alegria ao seu anjinho que. reco· 
nhecido sorri, a êsse bom menino 
jesus. 

Nas casas ricas, lindos brinque· 
dos suspensos na ár11ore fascinam 
os pequenitos, que com os olhos 
á11idos os de11oram, até que chegue 
o momento tão desejndo de os pos· 
suirem. 

Depois, como passari to~, saltitam 
por toda a parte fazendo ta l chil· 
riada, que toda a casa ressoa da 
sua comunicati11a alegria. 

Por .!rn, a pár da alegria infantil, 
tambem o Natal nos apresenta o 
cAmor Familiar•. 

E' na pro11incia que mais se 
acentua a chamada • Festa da Fa· 
milia• com um carácter tão intimo, 
mas tam m;igesto~o. 

Pena é que na cidade se \lá per· 
dendo pouco, a pouco, esta tam tra· 
dicional testa. 

Mas, lá longe, onde os caminhos 
estão brancos pela geada, essa 
noite de poesia fica gra11ada com 
saudadP, por todos que a festejaram. 

Transportemo-nos até lá, até ês· 
ses caminhos onde a neve que como 
flocos, batendo ao de le11e nos Ili· 
dros, cai indiferente, contrastando 
com a chama de amisade 4ue in-

É ao cair da noite. 
De todas as casas sai fumo. 

Numa delas, com aparencia sola­
renga, há grande azáfama. Os seus 
donos, um casal de bons velhinhos 

que, enquanto esperam a chegada 
de seus filhos e netos, recordam 
saudosos os tempos em que seus 
filhos ainda pequeninos t!Spera11am 
festivamente a chegada do •Deus 
Menino• . 

Entretanto, êles Lhegarn de ter· 
ras mais ou menos próximas para 
fest tjarem juntos a consoada. 

T odos embuçados em fortes aga­
sálhos, para assim se resguardarem 
das intemperies da noite. 

No salão nobre da casa está 

A·:.t; ;1·. :!_! !.!"• i).\ :~. ··! ·· .'!~· .·1~. :•·· :1·· .·I·, .... ~ •• ;+·. ~·· "· ;; •~ ;;•'!',.~ 
~~ .. ~("'.J!'"'"' .l '''J.. .r~.J.:· "'J." "'"-" ·t .. ·,f;(~F '.!l.'' i.t._•_' IJ.\'~~~~"'!).f<::~ i Stores GELOSIAS ;; 
1 São os preferidos :. 

pelo seu belo aspecto, ~ 

1 
~ pela sua resistencia e ·~ ;· 

,:,~ rela sua perfoição. • . 
''""' Pedidos a Gelo- • ·· 
{ ~ si as Ltd.ª Casa fun- ~; 
+: : dada em 1902 e a uni.:a ~:! 
~ q.u e_ tem pessoal espe- ~t 
:-.:. c·:il1zad<>. ;::-:: 
·· .!.- PrcçCJs de t 'lnc '>l"rencla ; :: 
~:~~ ... ". - Orç-ament':.>~ ~ráti~ .~:: 
; ;. Rua ,\\a ria :\ ndrade, 11 ~;;,: 
{i' LISBO.\ -'.•:: 
{i~~ Telefone norte 42~7 ~·:: 
:;,~ Hua do .\lmada, 385 ..;",.:; 

;;,~ POHTO ·~:: 

•*~~l~22~~~1~2~~~~~0 

posta a mesa. A toalha Jum linho 
al11issim<i emana um saudável per· 
fume a iilecrim. 

Ricos e apropriados manjares es· 
trio já dispostos sôbre a mesa es­
perando a sua hora deci~i11a . 

Aproxima-se a meia-noite! 
Fc1 zem·se os preparali11os para ir 

á missa do galo. Ficam em casa os 
dois velhin~.os e as cria;iças. 

No terreiro da Igreja está um 
enorme pinheiro, que os rapazes 
da aldeia transportaram de rnuit:l 
longe, e que fica a arder durante 
toda a noite .. , 

Todas as peq uenas da aldeia 
vão á missa nessa noite. E que 
nota garrida dão os seus lenços 
vermelhos 1 

Á saída, quási todas teem alguem 
que as espera junto da pia de agua 
benta, e que num olhar terno, num 
olhar que traduz U'TI sonho que es­
peram vêr realisado. lhe oferece 
um pouco dêsse liquido ! 

Chegam a casa onde já são t:S· 

perados pelos restantes. A ceia 
decorre com a maior animação e 
na maior intimidade. 

Por fim a A11ó faz a distribuição 
dos brinquedos aos netinhos como 
antigamente o fazia a seus filhos. 

Começam as despedidas. 
Todos muito agasalhados já saiem 

a porta, fazendo-se as ultimas re­
comendações para o caminho. 

Ficando sós, os dois velhinhos, 
deixam rolar duas lagrimas pelas 
faces enrugadas recordando com 
saudade a sua mocidade tam dis· 
tante ! 

s. A. R. L. 

' .. 
~ "l 
.~ .. 
. .. ~1. 

1-2 .. 

1
;; 

Endereço 1 eoabe ~ } 
' l 

T degráfico Lisboa ~~~ 
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Os Directores da Vistos pelo . 
"Revista Editorial" grande 

fatio do Amaral e caricaturista 

Albino Laoa T e i x e ira Cabral 
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Em todos os países onde a luz 
scintilante do progresso tem evolu­
cionado, espalhando pelos povos 
os ralos benéficos da sua acção 
civilisadora, tem sido o problema 
da assistência médica hospitalar 
aquêle que mais carinho tem rne­
recido ao Govêrno das Nações. 

Portugal desta vez, seguiu a onda, 
dedicando o máximo da sua aten-

SEMANA PORTUGUESA , 
a u 

Queremos falar da acção orien· 
tadora e administrativa dum homen1 
em evidencia do coronel João Ne­
pomuceno de Freitas, ilustre enfer­
meiro-mór dos H ospitais Civis, da 
sua obra brilhante a todos os titu· 
los, dentro dos 111es1nos hospitais. 

Pertencem á sua bem cuida da e 
criteriosa adn1inlstraçào, a r eforn1a 
dos serviços, a creação do Hospital 

"I 

A par dêstes grandes 1nelhora· 
menios, a transformação co1npleta 
de todas as enfermarias, hoje, am­
plos salões, higiénicos e confortá­
veis, onde se respira un ambiente 
salutar. 

Destaca1n·se no H ospital de S. 
José, o Serviço 3, Sala 1 : homens 
e Sala 2: mulheres, da Direcção do 
grande operador o dr. João Paes 
de Vasconcelos e de que são as· 
sistentes os drs. j osé Paredes e 
Manoel de Vasconcelos; dêstt ser­
viço publica1nos hoje duas fotogra­
vur12s, para que o publico possa 
apreciar as suas modelares insta­
lações. 

A Semana Portuguêsa que se 
prvpõe fazer larga propaganda dos 
Hospitais Civis, arquivará nas suas 
colunas a opinião técnica e cienti­
fica de todos os seus ilustres mé· 
dicos, num inquérito a que \-ai pro­
ceder 111uito em breve, para com­
pleta ilu.:idação dos seus leitores. 

O Serviço 3 Sala 1 (Lourenço da Luz) uomens, do Hospital de S. ~osé. 

Encontram·se lambem nestas pá­
ginas, preciosas inforin ações das 
consultas das diversas especia lida­
des, descritas por Serviços horas 
a que se realisam ben1 como o 

ção a tão momentoso quantv ne­
cessário e oportuno assunto. 

Sem que nos 1nova111 Intrigas ou 
paixões políticas, mas tan1ben1 sem 
abdicar urna só parcela das nossas 
crenças, sómente nos move a ideia 
de fazer justiça e de •dar a Cezar 
o que é de Cezar», 

de Santo António dos Capuchos, a nome de todos os seus clinicos e 
Maternidade de M agalhães Couli-- directores. 
nho, o Auxilio Maternal para O'> fi - Na hora do nosso aparecirnento. 
l hos do pessoal fe111ín.ino dos hos- os nossos nielhores votos pelas 
pilais, o edifício dos Raios X e fí- prusperidades do ilustre E n f e r­
nalmente, o al argamento dos ser- meiro Mór coronel joão Nepomu­
viços da secretaria com a constru· ceno de Freitas, com as nossas 
ção de um outro andar. cordeais saudétções para o seu 
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abalisado côrpo clicino e para to· ás 
dos os que con1põe1n a laboriosa 
classe do pessoal dos Hospitais 
Civis de Lisbôa. 

Terças e Quitas Peiras ás 14 
horas 

Serviço 2 Ribeiro Sanches Carlos do An1aral 

NOSPITAú De 3. JOSf: 

Serv iços de urgência 

(Banco) 

Director Dr. Manuel de Vasoncelos 

Cirurg iões de _Serviço 

2.• - ór. Virgílio de Moraes 
3. • - dr. Saca dura Bote 
4.ª - dr. Quentela 
5." - dr. José Parêdes 
6.ª- dr. Manuel de Vasconcelos 
Sabado - dr. Vas::oncelos Dias 
l)omingo - dr. Cannona 

CLINICA MÉDICA 

Sala 1 {homens) - Director dr. 
Eugénio Mac. Bryd - Sala 2 (Mu­
lheres)-assístente dr. Simões Fer­
reira 
ás Quartas Sextas e Sabados ás 10 

e meia horas 
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Serviço n.0 4 Gregorio Pernandes 
Sala 1 (Homens) - Director dr. 

Carlos Craveiro Lopes - assistente 
dr. Virgilio de Morais 
ás 3.ª' e 6.•• ás 8 horas da manhã 

Sala 2 (Mulheres) - Director dr. , 
Damas Móra -

ás 3 .•• e e.as ás 16 horas 

Serviço n. º!' Manuel Constancio· 

Serviço n.º 1 Sousa Martins O Serviço 3 Sala l (LCJurcnço da Luz) Mulheres do Hospital de S. Josê. 

Sala 1, (Hornens) Director dr. 
Fernando Rocha, assistente dr. 
Cancela de 1\breu. 
ás Segundas Feiras ás · 10 horas 

Sala 2 (Mulheres) Director dr. José 
Antunes dos Santos, assistente dr. 
Cancela de Abreu. 

Clinica Cirurgica 
Serviço n.º 3 L ourenço da Luz 
Sala 1 {homens) - Sala 2 (Mu­

lheres)- Director dr. joão Paes de 
Vasconcelos, assitente dr. josé da 
Cunha Paredes. 
ás 2 ... , 4." 5.•r e Sabados ás 10 

horas 

$~~~~~~~~~~~~~~~~~~@ 

"'ln~lilulo ~a~l~ur ~! ~i~~~a ! 
• O mais l\ntigo o con1ploto ostabeleci1n onto no * 
~ seu gónol'o. - i\[aterial pnrn, Laboratórios de * 
~ F'tu·máciR, Vicl raria Pyrox, i\I i croscópios, etc. da * 
~ Ca~a Zeiss -Aparelhos do Electriciditde • 
~ :M.éd1ca da Cas'.1' Electricitat!! Oesellschaft cSa- * 
• nnas• ele Herl 1111 - Accs;iórios de Farini\cia e * * arti~os. do 11,igiene, otc. - J~~pocialiclados Fttt'· ~ 

: 

1uaceut1cas, J cnsos, Soro8 o Vacinas, etc. -Aná- ~ 
- - lisos Clínicas, <~u i111icas, etc. * • • PEDIR ORÇA~fEXTCS * * -E- • 

• J)ETALlIER .EXPl,IC,\Tf\OS ~ 

: Séde: Rua Nova do Aln1ada, 69- Lisboa ~ * 8ecçllo cio Norte: Rua doa Clérigos, 63 - Li~boa i 
~ 

Sala 1 (Homens) - Director dr. 
A lberto ftlac. Bryd - assistente 
dr. Formigai Luzes 

2.85 e 6. •• ás 1 O horas 
Sala 2 (Mulheres) - Director dr. 

josé Maria Branco Gentil. 
Especialidades 1nédico-cirurgicas. 

(Continua oa : .• pâgina) 
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Museu d<l Marinha 
Porklgal, no mar, primeiro entre do Museu de Marinha estão os mui- viagens por desconhecidos mares. 

os primeiros, que a sua razão de to ilustres oficiais da Armada. AI Há dois aspectos por que se de­
ser é êsse mesmo mar, que a sua mirante Gago Coutinho e coman- ve encarar a montagem do museu: 
história é escrita por caprichosa!< dante Cisneiros de Faria. O clube o cientifico e o artístico. Cuidemos 
naves no prateado pergaminho das Militar Naval coopera intimamente aqui do primeiro que, do segundo, 
ondas, traçada no azulado ar por com êles. já Frazão de Vasconcelos deu algu­
nlveas penas enfurnadas, e esculpi- As suas salas teem-se aberto para mas sugestões. 
da e 3 ardentes letras de vidas nas tam magno assunto. Nelas tomara.n- Nome do museu: Museu Naval 
estrêlas da imensidade dos s"?us, se impressões, expuzeram-se pia- Português. Sõbre-nom.e: Museu da_s 
não tem um museu naval. nos, estudou-se a maneira de ven- conquistas e Descobnmentos·Mari-

.~ triste dize-lo, mas é verdade. cer obstaculos. O distinto oficial nha e Colonisação. 
França, Inglaterra, Hespanha, e ou- da Biblioteca de Marinha, sr. Frazão As salas terão como patronos 
tras nações, guardam religio3a- de Vasconcelos,deu uma vista pa- nomes de navegadores: Infante 
mente, em museus upropriados, to· noramica do que servia ao futuro D. Henrique, Duarte Pacheco Pe­
dos os documentos que atestam a museu numa conferencia que fez, di· reira, Vasco da Gama, Pedro Alva­
actividade marltima dos seus filhos. zendo dos primejros objectos que res Cabral , etc. 
Em Portngal, infelizmente, não su- há para nele guardar, da forma Secções em que o museu se deve 
cede assim. Toda a decumentação artístíca de as dispor. em trofeus dividir: 
quatrossentista e quinhentista da bandeirasinsignias, de velam e e cur- 1 - Cientifica; modelos de estrol o· 
grandiosa epopeia das conquistas e dame, bergantins e galeotas reais bris, quadrantes, bolersilhas, 
descobrimentos que deu e mundos com quadros de cenas do mar,em ma- tábuas da lndia, bússulas porce· 
novos ao mundo>, está dispersa por nequins de marujos vestidos a rigor, lan~ s, etc, e mapas lu~in?s~s 
museusinhos por arquivos, bibliote· com modelos de barcos, com ar- com a indicação das principais 
cas e até em posses particulares. maria, etc., etc. viagens, como o que fi$tu~ou na 
Não é que a ideia do museu naval Os museus teem uma função edu- Exrosição Colonial de Paris. 
português não seja velha, pois data cativa. Neles residea materialisação li -- Tipologia náutica: m!'delos de 
já o século XIX. Mas é como tudo da história e, como se sabe, apren- barcos, desde a ma•s remot_a 
na nossa terra. Os patriotices em- de-se mais numa hora vendo, do caravela portuguesa aos mais 
preendimentos esbarram sempre que num dia a lêr. modernos navio!;. 
com o sorriso dos indiferentes, dos A organisação e conservação Ili -Armaria: Canhó~s . armas ma-
que bem se instalaram na vida, e dum museu para ser profícua deve nuais de fogo e brancas, co~ra· 
vivem só para os seus prazeres, e obedecer a um plano geral, não se ças cotas de malha, braçadeiras, 
com a resistencia passiva do orga- podendo desprezar mínimos de· etc. tudo de uso de bordo. 
nismo estadual que, ou não ajuda, talhes. IV _ Pesca: redes, agulh~s, fios, 
ou não deixa ir por diante as inicia- O local escolhido para a instala- boias, anzois, etc. e t ipos de 
tivas louvaveis. Chegamos, porem, ção do museu de Marinha, como é pesqueiros. 
a uma altura, em que a ideia está do domínio público, é no edificio do V _ Construção e aprestos: mode· 
em marcha. Há homens de vontade, Mosteiro dos Jeronimos. A escolha los de barcos em construção, 
há homens de fé, que lhe dão ani- não p0dia ser mais acertada. Lá, madeiras empregadas, chapas 
mo e o não deixarão perder. São nessa artística joia manuelina, le- d b · fe ramentas 
dltinos continuadores dos marinhei- d e co re, prega na, r 
ro; antigos. Alegramo-nos pois . Á ~~n~a~~.ar~ã~o~~~~~r !s~~~:. e calafates, panos de velas, co-
parte da comissão da organização lhor as recorda~ões das nossas (Continua na pág. 16) 
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I' Maroem ~o nossD a1arelimento 
Quando ao cair da tarde de­

res o te u passeio habitual pelo 
Rocio e rui\ Augusta, será. o te u 
tímpano impressionado, pelo pre­
gão dnma novn revista : cSe­
mana Portuguesa.». 

Conheço-te bem para adivinhar 
o sorriso malicioso e irónico, que 
esta notícia em ti há-de provocar, 
e o pensamento que te ocorrerá à 
mente : mais uni sonho desfeito, 
roais uma que se extinguirá à 
nascença! ... 

E nêsse dia, tu que és incapaz 
de focar qualquer assunto de or­
dem geral, devido aos parcos 
conhecimentos que possuis pro­
veniente da aversão que tens às 
letras, dar{ts aso h tun imagina­
ção eriadorn, divagando perante 
teus anngos tão inscios como tu, 
sôbre a Revista que acaba do 11er 
la nçada. 

Indicas o sem número das que 
teem morrido. dizes cousas desa­
grad{weis sôb.re a nossa que nem 
leste, auguras-lhe umn ,-ida efé­
mera, e ter minas dizendo com um 
ar que julgas ser de filósofo, mas 
que m'io p:u.rn do nr patético e 
nl'tino p tt•11liar <la tua. pessoa : 
,..l' t in>::-:;c t l' 111po mostntr- lhe;; ia, 
1·•)lllO se faz 1111n1 r c' i~ta ! . .. 

\n ,1fa•tart·111-:-r, )ll' I nla n tP,; 
eo111n :,;oi:;, pen~a i ~ no 11nr i;crin tl t· 
distinto, pcnlão tlt• • mHim~ • n~r 
o Yosso nolllc c:;ta111pa1lo 110 t·ahc-
1;alho de um jornal ; t• indn·i:'vlo,.: 

por êsse puéril sonho, tendes uma 
noite agitada, julgando-vos já ele­
vados à categoria de dirigentes, 
respeita.dos pelos homens, admi­
r$.l.dos pelas damas. . mas, a ma­
nhã desponta, o sonho desfa:.1-se e 
vós continueis a mesma vida de 
para!'ita, vagueando pelas prin­
cipais arterias dn capital perse­
guindo a Femea com os vossos 
fastidiosos galanteio!', aguardan­
do pacientemente mais algum 
acontecimento que possa dar ori­
gem a maledicencia. 

Permitam -me que vos diga 
quão de errado é o vosso con­
ceito sôbre •jornais». 

Considereis somente o odôr 
exalado pelas rosas nesi.e belo 
jardim que é o jornalismo, porém 
esqueceis os espiculos que ela!! 
possuem e que são representados 
por aqueles que como vós nada 
fazendo de útil, estão sempre 
dispostos a criticar todo e qual­
quer empreendimento por ma is 
nobre e belo que seja. 

Porém os que nesta ReYista 
trabalham e qne pelo seu esfôr <;o 
conseguiram tornar e m realidade. 
o qnc para muitos não pa!:>,.:anL 
tle: h ipótese. e,,ti)o d isposto=> a 
YPnecr os eseolho::; q ne ~~ lhe:; 
4}q1:1rc ao ca111i11lto. por<pw lndn 
o --cn ('11tu,.;ias1110 Y;1 i para (•la, 
porque os acompanlm a sobcntnn 
Yo11tauc. 

C. F. 
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GUERRA PENINSUú AR 
Revestiu-se de toda a solenidade a 

inauguração do monumento à guer· 
ra Peninsular, uma das páginas 
mais brilhantes da história de Por­
tugal. 

O monumento que fica sendo 
dos mais imponentes da capital, e 
que se levanta à entrada do Cam­
po Grande, foi pelo !'r. General 
Carmona, ilustre Presidente da Re­
pública, e Governo inaugurado 
ás 14,30. 

A guarda de honra feita ao mo· 
numento era constituída por um pe­
lotão de infanteria fardado e equi­
pada à época, com!Josto por praças 
representando os regimentos de ca-. 
çadores 1, 5, 5 e 6, infanterias: 1~ 
5, 7, 8. 12, 15, 14, 15 e 19, condu­
zi:ido o a:feres Jdão de Sousa 
Machado de Caçadores 7, a ban­
deira de honra com qne o batalhão 
foi galarJoado pela brilhante con­
ducta que teve na gloriosa batalha da 
Victoria em 1815, 

Milhares de pessoas presencia­
ram o acto solene · pois que o 
monumento foi entregu.! pela co­
missão á Camara municipal, repre­
sentada pelo seu ilustre presidente 
sr. general Vicente de Freitas. 

O grandioso monumento é obra 
dos ili;stres artistas José de Olivei­
ra Fe rreira (estatuario) e Francisco 
de Oliveira Ferreira (arquitecto) a 
quem a Semana Portugues:i• apre­
senta as s uas homena.;ens . 

Este 1m111ero da 

··Semana Porl11!{1tesa" 

foi visado pela Comissão de 

Censura 

1 

ARC:IGOS PARA YO'POGRAYIA e 1 
CINEffiA'POGRAYIA DE Af!!ADOR. 
PEú 1 e Uú AS RADIOGRAYICAS 
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Ao iniciar a sua publicação 

•Semana Portuguesa» quere saú­
dar calorosamente nas suas colu­
nas todos os desportistas, clubes, 
associações e federações bem co­
mo tôda a Imprensa e a da espe­
cialidade em particular. 

Nesta revista encontrarão sem­
pre todo o auxilio e a nossa ade­
são no que fôr justo. todos aque­
les que para nós apelarem com 
critério e dentro dos capítulos da 
razão. Dentro desta norn1a pro­
curaremos servir éom lealdade o 
progresso desportivo na generali­
dade, sem que nos movam pai· 
xões, \nteresses pessoais ou clu­
bisfas. 

Esperamos pois levar ávante, 
esta missão, certamente, por vezes 
espinhosa e intensamente ingrata 
mas a que estamos há muito ha­
bituados dentro da nossa tão linda 
quão dificil missão dentro das 
letras e do jornalismo português. 

E para terrninus um voto mui­
to do coração fazemos para que 
nos juntemos todos, dirigentes 
dirigidos, jornalistas e público 
elevando ao máxímo do apogeu 
a tão mornentosa questão do Sport 
Português. 

Armando J\1onteiro. 

-------
Casa Pia-Sporting 

OU'Vindo os capitães 
antes do jogo 

Roquete, o extraordinário guarda­
·redes ollmpico diz-nos, que perder 
ou ganhar é ... jôgo, mas que con· 
tudo iam cheios de vontade em 
honrar as côres do seu Casa Pia. 
Devemos ganhar pela diferença de 
um •i;toal,. ... 

E António Faustino, o valoroso 
' half·esquerdo do Sporting, depois 

de nos dizer que é a primeira vez 
que joga contra o Casa Pill, a-pe· 
zar-de ser um jogo difícil, ;>rlnci· 
paimente por ser realizado no cam­
.P<> do seu simpático adversário, 
con10 traz o seu «onze» completo 
conta ganhar. 

E DEPOIS .•. 
•.. outra vez o ilustre capitão 

Casapiano, fleugmático e sincero, 
confia-nos as suas impressões e 

-<liz·nos : - fizemos êste grande re­
sultado, em virtude da alma que 
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tivemos em campo, a-pe.zar do Spor­
ting nos ser muito superior en1 té· 
cnica. Gostei multo de Faustino e 
Valadas, (;: a defesa que já vinha 
muito boa, pouco teve qu e fazer, 
em virtude de pouca combinação e 
remate dos meus avançados A ar­
bitragem precipitada mas faço sen­
tir ao arbitro, que foi ·Jítima do 
ambi~nte, e não por parcialidade. 

E AINDA ... 
... Faustino; estou descontente 

corn o resultado obr ill ~. visto ter· 
mos sido muito superiores em todo 
o encontro, mas infelizes . O resul­
tado que o Casa Pia conse~uiu, 
deve-o ao seu extraordinário •Goal· 
-Keeper, e ao 111uito entusiasmo 
dos restantes. Goftel de ver a ma· 
neira como todos defenderan1 as 
cores do florescente club que é o Ca­
sa Pia. A arbitragem n1á, mas não jul­
go parcial, talvez efeito da claque ... 

... .... -

• 

• 
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A segunda parte, oferece-nos Xavier . que remata irnparavelm.ente, 
un1 emb!tte constante entre a li- fazendo assin1 o õº e ultimo goal 
nha diateira do Spoi·tinbrr e a defe- da ta rde aos õ7 n1inutos, o melhO'r 

dos três realisados neste encontro• 
sa casapiana evitando Roquete OS JOGADORES 
uma pesada derrota para o seu No Benfica, Pedro da Conceição 
tea1u. brilhou a grande altura. Deve con-

.A notar a 111arcação duUl pe- tudo, nilo repetir a leviandade, de 
nalty contra o Casa Pia, um pou- quando atacado pelos avançados 

aciversarios se defender a_ .. pon· 
co rigoroso, que l<'austino não ta pé, o que pode prejudicar gran-
con verteu. O arbitro, Snr . .A1né- demente o seu club. Victor Silva, 
rico Gon1es, cn1bo1·a arbitrando cun1P,riu, Xavier o elemento mais 
com imparci11 lidacle, parece11-nos trabalhador do ataque, Albino corn 
no entanto desatento no julo-a- vont~de de acertar._ha~ifido~o. mas 

b precisa de ser 1na1s iogado para mento de certas fa ltns. - ·ocupar çón1 segurança o logar de 
==-= · médio centro. Quando restabeleci­

Benfica - Barreirense do Gustavo 1'eixeira, é o jogador 
indicado para eixo da equipe; Albi­
no lucta con1 a dificuldade da falta 
de fisicO'. 

E mais não disserào, e temos de 
concordar que estllo ambos na ló­
gh:a, se na bola a há ... 

l'ma interes~ante r o jogo Casa Pia-Sporting 

O encontro ontem realizado nas 
Amoreiras, terminou pelo resultado 
de 5 a O a favôr dos •Vermelhos,• 
resultado loglco, dada a fragilida­
de do ataque barreirense. 

Os • teams• alinharam: 

Os restantes, normais, excepção 
feita a Diniz, muito pouco produti­
vo. 

Má rio de Matos Cordeiro 

' 

' 

Roqnete efectua uma das suas brilhantes defesas 

Depois de realizada a 6.ª ron­
da do can1peonato de Lisboa a 
classificação é a seguinte : 

Sporting 16 pontos (21-7) 
Benfica14 • (14-9) 
Casa Pia 14 • (7 -4) 

· Belenenses 13 » (1 7 -8) 
União 13 , (10-10) 
Luso l i > (9-16) 
Barreirense 10 > (15-15) 
Oarcavel. 10 > (10-16) 
Cheias 10 > (7-1Í) 
SacavP.n. 9 > (4-22) 
Nos resultados de boje ha a 

destacar a. >itória expressi,·a do 
Benfica sôbre, o Barreirense, e a 
do Sa.cavenense sõbre o Luzo. 

* 
Spôrting O - Casa Pia O 

Jôgg efectuado no RestP.lo pe­
rante numeroso publico. Os teams 
apresentam a seguinte constitui­
cão: . 
: Casa-Pia - Roquete ; Fernan-
des e Don g·a ; Barata, Petinga e 
Justiniano; L. l<'ernandes, Simão 
Diogo, Daniel, Sara.iva e Soares. 

Sporting-Dyson; Jurado e 
Serrano; Varela, Rui d'Araújo e 
Faustino : ~fendes, Abelhinha, 
Gralha, ~lourão e Valadas. 

O desafio que terminou sen1 
goals, teve duas partes distinfas: 

• 

Benfica- Pedro da Conceição, 

• 

Dyson frusta uni 1na11 intento dos dianteiros casapianos 

.1c\ primeira que decorreu com 
certo equilibrio, opondú os casa.­
pianos o seu entusias1no à n1elhor 
tecnica do advers<~rio, proporci­
ona·nos nma agrad1í."'el partida. 

1\s Jogadas de porigo'sncedem­
-se em ambos os ca1npos pondo 
em relevo o trabalho elas defesas, 
sobresaindo Roqnetc qtld defen­
dendo um autentico tiro de Vala­
d~s evita. um goal certo. 

Este jogador num gesto absolu­
tamente desporti v'o, inreli~iÚente 
pouco usual entre nós, felicita 
Roquete. 

Germano, Jollo d'Oliveira, Correia , 
Albino, Manoel de Oliveira, Diniz, 
Xavier, Victor Silva, (cap) Pinho e 
Mario Pinto. 

Barreirense- Azevedo, Fonseca, 
(cap) Leonel, Raul Batista. A. Plna, 
Vieira, Raul jorge, Pedro Pireza, 
Quaresma, j . Pireza e Nunes. 

OS GOALS 
• 

. 1,• Parte 
1.0 goal de Pinho aos 44 minutos. 

2ª Parte 
2° goal de Victor Silva aos 19 

minutos 
3° goal de Xavier, em virtude 

dum extraordina;io esfôrço de Ger­
mano, que depois de «dribtar• va· 
rios ad'Qersarios, endossa a bola a 

No Barreirense, o melhor jogador 
e dos dois •onzes• em campo, 
Azevedo o seu guarda rêde, sem 
responsabilidade nas bolas sofri­
das. seguido de José de Tourece 
e Pedro Pireza. Os restantes curn· 
priram, á excepção do seu médio 
esquerdo. 

O JOGO 
Correto, e em que a linha média 

dos •Vermelhos• se destinguiu, 
quer destruindo quer construindo. 

Os Barreirenses que tinham tido 
uma requena desvan!agem na pri­
meira parte, depois do 1° passe da 
segunda parte, desorientaram quasi 
por completo, deixando cs «Ver­
tnelhos" jogar á vontade. Urna 
nota: é de estra nhar que um •team» 
da categoria do Benfica entre em 
campo com 10 jogadores, sendo· 
preciso para completar o •onze> 
alinhar co1n un1 jogador que já se 
tinha esforçado no encontro das 
reservas. 

A arbitragen1 do sr. Americo Lo­
pes, com pouca visão, mas impar­
cial. 

F. B. 
RESULTADO DE CATEGORIAS 

INFERIORES 
(Reserva) 

Barreirense 2-Benfica l 
(2' Categoria) 

Barreirense 2-Benfica 1 
(õ' Cate~oria) 

Barreirense !- -Benfica o 
Resultado dos outros encon­

tros: • 

União venceu o Carcavelinhos 
por 2·0. 



Pág. 14 

e • 1 
Tivoli - 24 Horas - l-111 fil­

mP. Pa ramont qne apresenta nos 
principais papeis . Clive füook e 
Mi riam H opkins, artistas j{\ con­
sa.g1·aclas pela crítica . 

O tema, apresentado com sín­
tese, não teve o l'ealçe que do seu 
ambiente se poderia tir:w. 

Cenas oncle pel'passa todo o 
contraste dn ,·idn l 'Om o seu c·or­
tejo de ri<Jl•e~as e mi,,úrias. embo-

CINEM.,S 
QLl~1PIA - A bd t \,•,·nt~r:1•. 
::::-. LC.~-- frankt!l1Sk1n . 
TIVOLl--Con~rila •. 
CENTRnL· E11. ele dine 111 de noite•. 
CO>J[)I :s Um f11lw cl.1 A .11(·rica . 
UIM;\ \SIO - Laurel e i lardv c:m 

Marrocos· . • 
ODEON •Fascinaç.10 . 
TERRASSE •Uma ho1·n contigo•. 
ROYAL- A Ultima No1le•. 

SEMANA PORTUGUESA 
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H · e 
r a demasiado morosas, são toda­
Yia bem diagoladas, p rendendo 
pela interpretação supel'ior que 
Mi1·iam H opkins e Clive Brook 
lhe iruprimeru. 

Citamos a oanc;ão d o ~cabaret• 
onrle aq uela ar tista é duma g ran­
diosa belêza e suaYidade, e a cena 
de e 111orte • em q ue a realidade 
atinge um per feito equilib rio. 

Cli,·e Brook . actor co1-rrt is!>i-

PALÁCIO Fescinaçào . 
LIS- Cma hora conti51 . 
EUROPA-•Tu ::.o:r;is duqutza• 
P . .\RlS-•Allõ Paris. daqui Bo:rlim t. 
l':\L·\ Tl'.'\O - ' C' 1nd..-s,.1 d~ 

. \\ · t -Cm, . 
PROlllOTORA-· A Louca .\ventura. 
EDE:-.i-CINEMA -•Maria do Mar» . 
CllllE ROCIO-Arco do Bandeira. 
c t LGICA Cl:'\E.\\A R. da Benc· 

ficcn-:ia. 

m a 
mo, que nos fêz l'ccordar o "Ex­
presso de Xangai •. compôz o ti­
po de um lllilion{~rio que se em­
briagiwa constantemente. 

Sóbrio, manifestando os seus 

sentimentos e paixões eru expr es­
sões absolutamente bem med idas. 
fo i 11 111 G1·ande Actor . 

Bêin fotog rafia e muito bila rea ­

li:.ação. 

M.\X Cl '.'\E-R. Barão de Sabrosa. 
S \L .o IDE \L-Rua do L re:o. 
Ml 'SlCAL Cl:\I :~\.\ P :\RQCE-Bar 

e cinema. 
1 ~\l'ERI \ L Cl:\D\:\·R11a Francis.:o 

S 1 • he~ • 
<; \L \1) Ll'>BO,\ ,\\ourar:a. 
CINE P 1\ T RIA Beato - 4.'>, saba­

dos e domingos . 
S1\L. O PORTl 'GAL - Ca1ç· da 

J\\emorin . 

':::."1"11·\I ~ 1·.::~Jl")('I .. ): l" ~1·1· )çl· )•. '1 )f 1· )('1• )ç·1~(-1o\1°,iY' !0·1~Ç.·1~r::· 2<:,·1c:<:· ! ;'1(. J\. . ~ . J . \. · .:J .. . ~ •. • • • .,11. • • .i . 1 - !· ,/ . , •<'j • 

C+ ~ 
~i~awrn@]~~~@j~~~~~ 
~ . ~ 

G;- CARlú03 fZEUE3 t* G7 (~ 
e~ t* 
e~ Gravador e~ 
~~ \..\ · 

(%- RUA Al"(~ CSTA, 177 - L ISBO A @~-
(~ (~ 
(* (* 
(~ Telefone 2 0 1 38 (* 
(~ (% 
(:'* Fabrica de carimbos em todos os géne- (~ 
@~ ros. Preços baratissím.os. @~-
€*- (~ 
e~ F abrico. de chapas esmaltadas C'~ 
t.~ "-" 
(~ (~ 
e,:,,, Medalhas de Sport monogramas em ouro e prata. ~ 
~ Selos brancos em todos o~ géneros, 
(~ Nu1neradores, etc. (*-
~ 0 
""~ t~ 
*'~~**1~0~!0~~~!0d0~~~M~~0*1~Ti( 

: AUTO - lúU3~TAn~A ~ 
B> Alfredo Duarte Ld.2 (8 
B> (8 

: Stock perma11ente de todos os artigos : 
para automobilismo. 

B> (8 
B> Salão de vendas: A ve11ida da Libe7- (8 

B> --dade, 75 a 79-- (8 

B> (8 

B> (8 
B> Armazem t ocritório: Avenida da Li- (8 

B> -herdade, 73-1.º-- (8 

: Telef. P B X 21311 Teleg. Autositania : 

B> L1sboa. (8 

B> (8 

~~~~ 
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Critica Musical 
Orquestra F11.ar:r.n.O:n.1ca êl.e iv.ra..êl.r1êl. 

Empreza do Coli­
seu acaba d e 
proporcionar ao 
nosso público, 
quatro noites de 
verdadeira arte, 
trazendo a Lis­
boa a Orquestra 
Filarmónica de 
Madrid, já nossa 
conhecida há 
tantos anos. 

Nos tempos que \Ião correndo, 
em que tão raro nos é dado conse­
guir, ouvir música séria, sem que 
para isso tenhamos de empregar os 
detestáveis aparelhos da T. S. F. 
ou as grafonolas, é qualquer coisa 
de notável e que merect: o nosso 
mais caloroso louvõr, a ideia que 
teve esta Empreza, de da r um pou­
co de consôlo espiritual áquêles 
que sentem verdadeiramente a Mú­
sica. Tem a Filarmónica de :ICadrid, 
á sua frente, o grande maestro 
que é Perez Casas. Artista dum 
valôr indiscutivel, consegue tirar 
da sua orquestra. gra:tde5 efeitos, 
sem nunca precisar tornar-se espa­
lhafalôso. E dumo seriedade e sim· 
plicidade a dirigir, que nos encanta 
absolutamente. 

Com imensa pe:ia nossa, só pu­
demos assistir ao 3.0 concê1 to des­
ta série. 

O seu programa era composto 
por; dois trechos do Pusifal de 

Wagner - (Preludio e Gardim ne· 
cantado de Klingsor) ; Pryché e Eros 
de Cesar Frank. Na segunda parte 
tivemos a célebre Sinfonia Heróica 
de Bethoven e na última parte: 
uma Suite Sinfónica, extraída do 
•Baile», de Bacariose, e o capricho 
Espanhol de Rimsky Korsako. 

Não podemos dizer de forma ai· 
guma que nos espantou e nem mes­
mo que nos agradou em absoluto 
e execução de todas est11s obras. 

Em Wagner, nessa maravilhosa 
obra que é o Parsifal, por vezes 
os metais nos chocaram com uma 
afinação pouco correcta. Claro que 
damos o desconto devido, visto 
ser a primeira peça do programa e 
portan 10 a orquestra não ter tido 
te:npo de aquecer. 

Em Cesar Franck, Perez Casas 
deu-nos tôda a peleja dessa obra 
com uma execução perfeita, sendo 
também muito feliz em tôda a Suite 
de Baçarisse. Já o mesmo não 
achámos em Bethoven, principal­
mente na Marcha Fúnebre. Foi 
tocada sem a grandeza que requere 
tôda a obra de Beethoven, e por 
vezes sentimos um grande desiqui­
librio na orquestra. O Scher20 foi 
dirigido com muita leveza e per­
feição técnica, no entr.nto, foi o 
J.º andamento o que mais nos agra­
dou, dos quatro de que é composta 
esta sublime sinfonia. 

Que pena, sentimos ao lem-

brarmo-nos que em Lisboa já houve 
tempo em que todos os anos po· 
díamos ouvir vá rias sinfonias de 
Beethoven, µois havia orquestras 
portuguêsas que nos davam tardes 
encantadoras. Hoje estamos con­
denados a passar a vida, talvez á 
espera que as o•questras estran · 
jeíras nos visitem. E porquê? Náo 
há em Portugal artistas capazes de 
formar urna boa orquestra? Certa­
mente que sim, e pára isso basta 
lembrar o que foram, há anos, as 
tardes gloriosas do S. Luís, princi­
palmente no ano em que Pedro 
Blanch levou a efeito a execução 
completa das nove sinfonias de 
Beethoven; o que foi a Filarmónicq, 
que ern formada pelos melhores 
musicos portuguêses: e tantas ou­
tras orquestras que se apresentaram 
com maestros portuguêses e estran­
geiros. 

Pena é que não haja quem au· 
xílie - como lá fóra - a orquestra 
pois hoje em dia estamos conven­
cidos de que é impossivel manter, 
como antigamente, uma orquestra 
sinfónica, pois não há um unico 
emprezário que queira tomar êsse 
encargo, - e para isso basta ll!m· 
brar as ultimas temporadas de 
Opera. em que o célebre quarteto 
da Tosca, foi sempr~ tocado com 
três violoncelos, havendo tanto vio­
loncelista em Portugal! 

(Continua n:i pàgin:i 16) 
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HOSPITAIS Cl~IS 
(Continu:1.;:"oo da p:ogina 9) 

Serviço n.º 6 Ribeiro Viana 
(Urologia) 

Sala 1 (Homens) Director dr •. \r· 
tur Ravara. 

J\ssistente dr. Pinto Monteiro 
Sala 2 (Mulheres) - Director dr. 

Elisiario Ferreira -· todos os dias 
uteis ás 1 O horas 

Serviço n.º 7 Magalhães Coutinho 
(obstetrícia) 

Sala 1 e 2 (Mulheres) -Director 
dr. Costa Saca dura - assistente dr. 
Freitas Simões - Todos os dias 
uteis ás 9 horas da manhã 

Oto·Rino (Laringologia) 
Director dr. Alberto Luís de Men­

donça Terças, Quintas e Sabados 
ás 10 horas 

Estomatologia 
Director dr. Ferreira da Costa 
ás 2.'" õ.ª' s.•• 6 .•• e saba dos ás 9 
horas da manhã 

Pediatria Médica 

Director dr. Leite Lage -assistente 
dr. Cordeiro Ferreira 

2." 4.•• e 6.•• ás 10 horas 

OftalmoloSlia 
Director dr. Xavier da Costa 

2." 5 ... e Sabados ás 9 horas 
Matenidade de Santa Barbara 

Director dr. Moreira Junior - assis­
tentes drs. D. Pedro da Cunha, Ma­
nuP.I Moreira e Freitas Simões. 

. 
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Mu~eu ~e Marin~a 
1Continuação da p .. gina 10) 

bre, irncoras, ancorotes, rolda­
nas, moitões, etc. e as ferra­
men!as de o.:tros artifices. 

VI - Relíquias artísticas : imagens 
dos santos poveiros dos nave­
gantes, dos pescadores, dos car· 
pinteiros de machado, crucifixos, 
rosário!>, etc, ; e todos os objec­
to5 an!sticos de adorno de 
bordo. 

Os armários onde se guardarão 
todas· as cous3s, deverão corres· 
ponder ao estilo manuelino do 
edifício. 

Tudo deverá estar etiquetado, 
com uma sucinta explicação. E ha· 
verá um catálogo onde se registem 
todos os objectos entrados. 

Eis, resun1idamente, o que se 
nos afigura deverá ser o futuro Mu­
seu de Marinha, que não é um ca­
pricho de meia dúzia de pessoas 
apaixonadas, mas uma legítima as­
piração nacional 

A. Souza Gomes. 
Licenciado em hít1ódo e 
oficial do M. do Marinha. 

~ritirn Mú~ilal 
(Continuação da p.ígi111 d) 

- Além disso, o grande publico 
só 11ai ao que não é nosso. 

Só temos a lamentar ~ue is!o 
aconteça, pois podíamos conseguir 
uma grande orquestra como a que 

1•··......... ª .... 
• CUTELARIA 1 = POLICARPO. LIMITADA 

·= 1 O maior DEPOSITO DENTARIO do pais 

• Fabrico de instrumentos cirttrgicos e • 
••• veterinarios, mobiliaria hospitalar e •

1 cutelaria da mais superior qualidade 

1 Fornecedores <l o~ principni:1 hospitab eh-is •• 
e militares 

easa fundada em 1822 B 
• RUA DE s. NleOLAU. 19 a 31 1 
l
._(Rua dos Douradores. 41 a 47) - Telefone 2 3969 

1'.ISIBOR 

Belenenses venceu o Cheias 
por 4-1. 

Sacavenense venceu o Luso 
por 3-1. 

A selecção conimbricense em­
patou com a do Pôrto por 1-1. 

Será falta de chance, ou abaixa­
mento de forma? 

Grupo íl asportivo os 13 
Festejou ontem na Ilustração 

Portuguêsa o seu aniversário o 
O. D. os 13, que a dentro das 
suas nossibilidadesJ à causa do 
Sport tem dado o seu melhor 
esforço e apoio. Antes do baile 
que decorreu animadíssimo, houve 
uma sessão solene para distribui· 
ção de prémios que foi presidida 
pelo snr. Dr. José Pontes o grnde 
animador do Sport em Portugal. 

A êste Grupo as nossas sinceras 
felecitaçõe~. 

acabámos de ou11ir no Coliseu, e 
que, depois do Capricho Espanhol 
- em que não queremos deixar de: 
salientar a bela sonoridade do so· 
lista de violino, sr. Anton - têve de 
tocar extra programa, visto os 
aplausos nào terem fim, o 11ôo do 
Moscardo de Rirnsky Korsaco e o 
Andante de C:issaçào de Mozart. 

L. L. 
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LIGEIROS CONSIDERANDOS 

Ao iniciar a minha colaboração 
nesta Revista, vem a propósito 
alguns considerandos, embora que 
ligeiros, sôbre a orientação que 
sempre procurarei imprimir a esta 
secção. 

Sei quanto é difícil leitor amigo, 
fazer crítica agradando-vos por 
completo pois nem todos vós es­
tareis sempre de acôrdo comigo, 
mas com o que antecipadamente 
conto é com a justiça que me 
fareis apreciando a sinceridade 
com que vos farei sempre a mi· 
nha opinião. 

Nada de amisades. Nada de 
simpatias,não cuidarei saber quem 
são as ~ estrêlas > ou cestrêlos» 
para Ot; pôr em destaque. 

Justiça a quem a merecer den­
tro do nosso modesto critério 
artístico e nada mais. 

F. Gema. 

SOLTEIRA OU CASADA? 
UMA PE('A DE ETIENNE REY NO 

TEATRO DA TRlt\l>ADE 
O Teatro da Trindadt tem ago­

ra no cartaz, uma deliciosa comé­
dia, de Etienne Rey, traduzida 
pela poetisa D. f Nnanda de Cas­
tro,_ que é o maior sucesso teatral, 
do 1oven ano de 1933. 

A comédia que José Loureiro, 
s!mpático e inteligente empresá­
no, apresenta ao público, é uma 

SEMANA PORTUGUESA 
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peça que pode ser vista e ... ou­
vida por tôda a gente. Não tem 
a frase picante, mesmo obscena, 
que ultimamente tem soado nos 
palcos de Lisboa. 

Na verdade, chega a ser dolo­
roso, ver artistas consagrados, 
artistas que o público respeita e 
admira, representando peças por­
nográficas, que não estão no seu 
papel altruísta de •educar, diver­
tindo•. 

José Loureiro, é um empresário 
honesto. Oferece ao público peças 
que o divertem, não melindrando 
as pessoas que vão a um teatro 
para passar uma hora de prazer 
espiritual. 

A comédia de Etienne Rey é 
uma peça que merece ser vista 
pelo público de bom gosto, tendo 
demais, como intérpretes os no­
mes de alguns que são dos maio­
res da scena portuguesa. 

Lucília Simões, Aura Abran­
ches e Clemente Pinto. 

* * * O NOIVO DAS CALDAS 
NO Tt:.ATRO AVENIDA 

João Bastos é já um humorista 
consagrado pelo público. 

A sua nova peça, •O noivo das 
Caldas•, colocam-no mesmo na 
vanguarda dos autores teatrais, 
que na difícil arte de fazer rir 
sabem criar a simpatia do público, 
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r o 
que procura no teatro, uns mo­
mentos alegres, que o faça esque­
cer os maus bocados que a vida 
lhes oferece. 

A companhia Maria Matos, 
desempenha maravilhosawente a 
comédia de João Bastos. 

AOS NOSSOS [i.EITORES 
E ANUNCIAN~ES 

Em virtude de á ultíma hora 
se ter empastelado um oitavo da 
1. os>a revista, fomos fo rçados a 
adiar a saída da e Semana Portu­
guesa .. . 

Explicado este contratempo, 
•Semana Portuguesa :o enceta a 
sua publicação cheia de esperança 
e de fé no futuro, publicando se 
ás segundas feiras. 

TEATROS 
NACIONAL - 21,30 -- •fascina­
ção . 
TRINO.\ DE - 21,50 - cSoulteira ou 
casada • . 
POUTEAMA - 20,30122,50 - •De 
Capa, e batina •. 1 
A VENIO.\ - 21,50 - cO noivo das 
APOLO - 20,45 e 22,45 - • O pé 

descalço>, 
C,\PITOLIO - 21 - Marionettes e 

cinema. 
COLISEU - 21 - Nova companhia 

de circo. 

~@l@l~~@~@]@]@J@f@l@l@l@lif 
~ ~ 
: DUP[hllCflDORE3 ~ 

(-*S~0i~0i~0i!~i?0i~0W0P0i~(Ji~'1if'1i~0i~'i~ 'W0i~'1it!~~ 
~ ~ e::;;- t?J 

~; Julio ~om~~ f ~rr~ira & ~.A ~~. A ;j 
(8 G-ESTET 1'T E R. ; 

: Maquinas de escre,·er, comerciaís e 

1
~ 

(8 portateis K app e l. © 

(8 fitas, papeis quimicos, papeis para © 

(8 Duplicador, Oficina, etc. 1 
(8 © 
(8 A GEST ETNER L D.A © 
(8 ~ 
(8 Lisboa - Rua da Conceição, 125-Te- ~ 
(8 - lefone 2 2628 - ~ 
: Porto - Rua Passos Manuel, 249 - Te- l!l 
(8 - lefonc 5419 - ; 

i~iM@l@l@ll@l~1~~c@l~~rm_@i@I 

r.:..:... ~1 
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(* (Casa fundada em 1832) ~3 
(* Estabelecimentos: 82-Rua da Victória ~ 
( 2.. 84- fábrica: - 17 Rua S. Thiago, 19 _sj ~~ '7-J 
':~ 166-Rua Aurea- 170 .s'.l \.·" '7-J 
~ ~ 
~~ IXSTALAÇÕES ~':i 
\.:~ '?J 
(* Sanita rias, Aquecimento, Contra lncendios, ~) 
'.';,.. Serviços de Oficina, Eletricas. Iluminação, _s) 

r=:: Cosinhas, Ventilaçilo e Refrigeração. ~~ 
'-" <1?.s.'C'. 7?.i r · ~ 1 ~ qJi 
L5' '?.J 
(* Estudos e orçamentos - vendas a ~3 
((:!__ - prestações - ~1 
\..~""' r?J 
Ü~- Telefones P. B. X 21561 21562 ~J 
~ ~ 
~;"' '7-J 
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T. 
O elub Radiofónico de Portu­

gal. tem emitido alguns concertos 
dl'ste Trio, digno de ledo o apreço 
e da nossa atenção, como radiófi­
los e sinceros admiradores de bôa 
Músi< a. 

M.11e Yrone Santos, é uma pia­
nista acmirá\'el que completou, 
com distinçl!o, o curso do Conser­
vatório. TEm recebico ca Crítica, 
e s rrais eleHdos elogies e ultima· 
n ente rE. Velc t:·~e cerno composi­
tora. 

D. Elvira· Borsalfi, italian11, antiga 
discípula do professo r Bethenccurt, 
tanto r.o Algarve, como no Alen-

SEMANA PORTUGUESA 

s. 

O Trio Ramiro da 

r:onseca, Yvone San­
tos e Elvira Borsatti 

F. 
tejo, e ainda em Coimbra eLisboa, 
tem pro\'ado o seu talento de ar­
tisff1. 

Ramiro da Fonseca, é lambem 
um violoncelista cheio de belas 
qualidades; com um sentido musi· 
cal perfeito. 

Entre outras obras executadas no 

elub Radiofónico de Portugal. 
destacamos: <Campanela>, de Lizt, 

· • Santissimat, de Corelli, •Ave Ma­
ria>, cte Schubert, Wilhelm, •Adagio 
da Sona ta», em sol menor de Bach, 
«Cisne• , de ·sant Sacns e o ,ca­
prico Vienense» de Kroisler. 
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JJULIO 
O poeta Júlio Brandão é do 

número daquêlcs, aliás restrito 
que não se cifram apenas no culto 
das musas. E porquê? Porque é 
um crítico das letras e um crítico 
das artes.sendo para umas e outras 
um autentico talento. Também o 
magistério lhe ficou devendo uma 
parcela brilhante. que não mais 
esquecerá. Adotou o Pôrto como 
terra natal e é assim que o vemos 
tomar logar ao lado de António 
Patricio, Pereira de Sam pa io 
(Bruno), António Nobre, Raúl 
Brandão, João Barreira, Júlio de 
Matos Alexandre Braga, Eduardo 
de Sousa, João Grave, Campos 
Monteiro, Evaristo Saraiva, de. 

O poeta Júlio Brandão apare­
ceu no Porto precisamente na 
quadra em que nesta ciJadc pri 
mava um escol cintilante de espí­
ritos mo::lernos. dos quais damos 
como amostra os nomes retro in­
dicados. 

Foi um lírico, t;ilvcz, diLcm ai· 
guns, que o continuador da obra 
de Soares de Passos. De facto ha 
um lirismo meditabundo nas suas 
estrofes, que as torna queriJasdc 
todas as almas apaixonadas. 

* 
* * Júlio Brandão, nasceu em Vila 

N"ova de Famalicão. Muito novo 
veio para o Pôrto, onde e::tudou 
a onde foi professor da Escola 
Industrial e do Liceu. 

A vida literária dêste escritor 
de mérito tem sido feita, não ape· 
nas em volumes, cor.io também 
no jornalismo. Assim há bastantes 
j1 ·rnais e revistas do país que in­
serem artigos seus. O • Primeiro 
de Janeiro• é um dos jornaisonJe 
há muitos anos é çolaborador. 
Muitos dos seus artigos foram 
reunidos em volumes: · Poetas e 
Prosadores» (á margem dos li­
vros) e • Bustos e Medalhas•. 

Pertence á Academia das Cien· 
cias de Lisb oa, Instituto de 
Coimbra, etc. 

* 
* * 

. \ sua derradeira obra •O Pin-
tor Roquemont •, revela a sua alta 
missão como crítico de arte e dos 
mais profundos, não já ern Porfu. 
gal, mas em todos os países cul· 
tos. 

Júlio Brandão fez da sua tri­
buna de crítica no •Primeiro de 
Janeiro• uma espécie de pôsto de 
aferição, tanto para os velhos 
como para os novos, sendo p:>r 
todos acatado como um mestre 
aust<:ro. 

Pág. 19 

Em verso brindou a nossa li te­
ratura com os volumes seguintes: 

O livro de Aglaio•, (1892); 
Saudades•, (1893); •Ü J.udim 

da Morte •, (1898); «Mistérió da 
Rosa Branca•. ( 1898); •Nuvem 
de Oiro •, ( 1912); e · Cantares•, 
( 1920). Em prosa ha seu . ' Far· 
macia Pires», (1896); "Maria do 
Ceu ·, ( 1902); •Perfis Suaves . ., 
(1903); «Figuras qe Barro», 
( 191 O)'. «Garrett e as Cartas de 
J1..111or•, (1913); «Contos esco­
lhidos., (1 917); «Memórias dum 
a·noros:>», (1921); «PoetasePro· 
sadores., (á margem dos livros), 
(1923); • Bustos e Medalhas ~ , 
(1925); e• O Pintor Roqucmont., 
(1929). 

1-i.í obras suas que já compor­
tam hoje algumas edições, 

* 
* * 

A obra de Júlio Brandão não é 
extensa, m<1s é delicada. O autor 
supriu o que faltava em quantidade 
çom a exce!ênci~\ da qualidade. 
E uma figura do Pôrto d )S nossos 
dia; que todo, conhecem e todos 
estimam. 
(l'ara o volume em preparação Homens 
do Norte e do Sul 1 

Mário Portocarrero Casimiro 

1• •• • ......................... ª 
1 ·= • • 
ILAMPA ÃS PHILIPSI i POUPAM A VISTA E o O DE CORR~N~f 1 
! •••...••••.•••••••.••..•••••••..•..•••• ! 
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M· • 
1 u s e a 

A. ''troupe'' G-ou:n.ocJ. 

Sem nos esquecermos dos nos­
sos mestres, dos nossos concertis· 
tas , dos novos cheios de íé e de 
vida, vamos dedicar algumas l i­
nhas, a u 1na ·pequ en a organisação 
mnsie<tl que pela originalidade, pt:lo 
' 'al or artistico, pela aventura nos 
interessa e orgulha. 

A «T. 0upc Gounod • que ainda 

hoje possui um belo reportório tra· 
balha sob a direcção do bandolinis­
ta Carlos Braga. 

O nome desta ctroupe» teve ori­
gem na ad míraÇão de Carlos Braga 

relo autor do Fau sto: - a primeira 
obra e>1ecu tada em publi co fo i a 
•Avé Maria de G ou nod». 

Falárnos ha dias com o sr. Ca rlos 
Braga, entrevistamo·lo. Simpático, 
63 anos sólidos e o sorriso do ho· 
mem que tem um •mundo de ima­
gens• no cornçã0 e já sabe «Ver» 
tranquilamente pelo muito que viu 

por êsse mundo. Foi êle quem nos 
deu estes apontamentos. 

A •Troupe Gounod», apresen­
tou-se em 1891 no Coliseu dos Re­
creios; em janei ro do mesmo ano 

em L ondres, obtendo justos aplausos 
ao publico e da critica. 

Em 1895, deu um concerto me· 
morável em Paris, sendo apresen· 
tada pela escrito ra Adam', hospeda 
ilustre de El-Rei D. Carlos; ain da 
em 1895 é contra:ada para Madrid 
seguindo triunfalm ente para Sevi­
lha, Cadiz e Co rdova . 

Em 1898, parte para a Russi u, e 
aí, em Moscovo, é ampliada (pos· 
suia sete elementos) com violinos, 
violeta, piano e c/. baixo. Entre ou­
tros artistas estrangeiros , corno o 
violin ista hungaro Ganz, o hebreu 
Dorfmar. e o pian ista napolitano 
Dalezzio, trabalharam com esta 
«troupe.», o violinista António L eal 
e sua esposa a distinta pianista D. 
Isa ura de Melo. 

Na Rµss ia, durante 19 anos, tra­
balharam em várias cidades , praias 
e termas: - Kieff, Kíslovodsky, 
Mosco vo, Piatigorsl<y (Cinco M on­
tes) e Essentuki ... 

Os anos passaram, envelheceram 
alguns dos a rti~tas da «Troupe 
Gounod·, vieram as neves, a pe­
numbra do entardecer vaga e en­
volvente... e restam, estas lem­
branças, algumas cartas e uma in· 
finita saud ade • . • 

Dinis de Castro 

••~•t>•••~•~l)~•~••ae{@}e11~e•e88•ee·a•~~~G1e' 
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1?1\GI NA 
So nho de Gloria e de firmeza 

Velas ao vento, as caravelas 
Correm ligeiras 
Pelo mar fóm! .. . 

O que as impele, Ofide vão elas, 
Que as 11ão deteem rudes procel(Ts, 

Nem nas canceiras, 
Que elas l/zfs dão, pensam agora? 

Levam a Cruz Santa de Cristo, 
Simb'lo de ftf 
E de victória 

Como troféu. E só com isto 
Vão á ventura, ao imprevisto 

So11hando até, 
Entre mil p'rigos, com a glórta. 

Ruge medonha a tempestade, 
R a-::gam-se as velas 
C'o temporal, 

Abrem-se fendas, a agua invade 
/ á os porões, e entra, á vo11Lmlf', 

Nas caravelas 
Que á !11dia vão, de Portugal. 

Ao amainar a ventania, 
A marinhagem 
Inda conftzsa, 

Olha p'r'a Cruz em que confia, 
A Cruz de Cristo, (luz e guia, 

Santa miragem) 
011de tem crença a gente lusa. 

=== 

LITERARIA 
E sempre avante as caravelas 

Lá continuam 
Pelo mar f óra; 

Leva·as o Gama, e dentro delas 
Marcham Iterais, almas singelas 

Que não recuam 
Antes o p'rigo as avigóra. 

Olhai, olhai, ela lá 'stá, 
Ao longe aí11da, 
Cheia de luz, 

A terra firme onde o rajah 
Veste de seda. A lndia é Lá! ... 

Oh! como é linda! ... 
Sus, Portugal!. . . á glória!. . . s1zs ! ... 

l11ARif1 
(Carta) 

Receias confiar-me teus a11helos, 
Não tens em mim bastante confiança? 
Deixa o despeito e escreve-me, creança, 
A contar os teus anhelos, teus disvelos. 

Dize-me quantas vezes, os teus zelos, 
Em dias resplendentes de bo1:ança, 
Vieram destruir-te uma esperança 
E trazer-te um rosário de flagelos. 

O cwme tomou-te retraída, 
já não és, para mim, aquela amante 
Que tinha por verdade o que eu dizia, 

Por isso, para nós, mudou a vida, 
Tudo se transformou n'zzm dado instante 
Por tua culpa só, bem vês, Maria. 

Benjamim de 1 ima 

17Á~;;;;l::~~'~I;=~: ~;~~=i 
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o que sOl:>re 

Ambiente de café, e ela 
lá estava no seu pôsto de 
cantatri7. , .• 

Logo que teve conht·­
cimento do nosso pedido, 
apressa-~ e a vir até nós, 
com esse seu sorriso tam 
conhecido, e:-.pontãneo e 
sincero, teMemunho da 
mod6tia e graça que a 
tornou tam querida do nos­
so publico. 

S enta se no banco dos 
reus e vai começar o seu 
depoimento ... 

. :_ ç' o' q~1e pe~sa' d~ f:
0

1d~ 
actua l ? 

- Não Sl)u fadista, não 
g0sto do fado arrastado 
caracteristico da taberna , 
prefiro o fado onde per­
passa uma onJa de liri.,mo, 
com toda a suavidadt> que 
só a Mulher Portuguesa, 
a que i:abc ser Màe, lhe 
pode imprimir. 

r\cred ta no ressurgi­
mento do Fado? 

- Tenho muita Fé! 
Pena é, que os nossos 
Maestro-; o tenham despr?­
sado tanto! S ;m, porque 
afinal o Fado, e'' ª canção 
tam linda, s1mboloda nossa 
Raça, que ..:u11~01 a uma Mãi 
que perdeu o filho e uma saudaJe a 
um coração que partiu , é tam erro­
neamente compreendida, rodeando-se 
dum ambiente terror ista, ondl! há 
sempre uma mu lher que vende a sua . 
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O FADO 

ê1e nos Cl.lz Ma.r1a. v1rg1n1a 

-.arne e um fadista pronto a explorá-la. 
Enquanto assim se pensar, o Fado 

náo poderá re<;surgir, 
·_ Nã o acha , ~laria Virgínia, que o 

l!'ado com tcido o seu cortejo de scn-

timeotalismo, conduz a 
estados de apatia, quiçá 
doentios, que são um im­
pedimento ao progresso 
socia l? 

Uma pausa, e diz-nos : 
- É necessário talvez 

acaoar com o sentimento 
piégas, mas com essa re­
ligiosidade , com a espiri­
tualisaçào dos prazeres 
dos sent idos, isso não ; 
seria confundir-nos com 
os animais - t irar tôda a 
Poesia à vida. 

- Que género de letra 
prefere? 

- S ó canto let ra dum 
autor. do Meu Poeta. 

- E chama-se ... 
Ao sabermos o seu 

nome t?ma única frase nos 
ocorre : «Que grand e 
poeta• . 

- O F ado. disse, deve 
ser cantado s0 pel~ mulher ? 

- ·ão é bem i<>so. 
Então? 

- r. que ci homem quan­
do desiludido, é quási 
sempre brutal. 

- E a mulher ? 
- Ah! a Mulher ••• 

t: ma campainha rn:steriosa põe 
termo à nossa ;igradável conversa, e 
a Maria Virginia foi-nos mais uma 
vez demonstrar, que sabe cantar o 
Fado. 
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